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Nº de Vagas:

Alunos Regulares: 10 (turma EFG)

Alunos Externos: 10 (turma EFG) e 20 (turma USP)

EMENTA:
Abordagem interdisciplinar introdutória, com recorte temático integrador das dimensões conceituais,
políticas e operacionais das esferas de saber e práticas da saúde pública, da bioética e das relações
internacionais, privilegiando a relevância social da saúde no contexto das relações internacionais, a partir
de três conceitos-chave: as desigualdades em saúde; a acepção de desenvolvimento ou progresso; e as
motivações para a cooperação internacional.
Nesse semestre, o programa abordará o tema geral Saúde nas Fronteiras, incluindo discussões sobre
componentes de vigilância e serviços de saúde nas regiões de fronteira; experiências de cooperação
internacional entre “ciudades hermanas” no Brasil e outros países.

OBJETIVOS:
Desenvolver reflexões sobre os processos de cooperação entre países na área de saúde, no âmbito
político-institucional das relações internacionais, com foco em aspectos éticos desses processos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

ATIVIDADE EFG FSP/USP
Aula inaugural e apresentação do programa da disciplina
(conteúdo, cronograma e orientações didático-pedagógicas) e
avaliação de expectativas dos alunos.
14h-18h

08/08 15/08

Sessões do Ciclo de Debates do Nethis/Fiocruz
(programação disponível no sítio web)
14h-18h

22/08 22/08
19/09 19/09

Sistematização e avaliação - Seminário
14h-18h

17/10 03/10



Sessões do Ciclo de Debates do Nethis/Fiocruz
(programação disponível no sítio web)
14h-18h

24/10 24/10
21/11 21/11

Sistematização e avaliação - Seminário
14h-18h

05/12 12/12

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina será desenvolvida com base na programação semestral do Ciclo de Debates sobre Bioética
e Diplomacia em Saúde, e atividades didáticas adicionais referidas no conteúdo programático. As sessões
constarão de preleção seguida de debates.

Os alunos devem elaborar um trabalho de grupo sobre os temas do Ciclo de Debates para apresentação
em seminário.

AVALIAÇÃO:
Observação da participação proativa nas sessões do curso e na apresentação dos respectivos trabalhos de
grupo (seminário sobre os temas do Ciclo de Debates).
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